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Virulência de Bipolaris euphorbiae em 
plantas de amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophylla) de diferentes procedências

FERREIRA, A. P. M.1; SEIXAS, C. D. S.2; GAZZIERO, D. L. P.2

1Unopar, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR, anapaulaagro99@outlook.com; 2Pesquisador, Embrapa Soja.

Introdução

Euphorbia heterophylla é uma planta daninha conhecida por vários nomes, 
como amendoim-bravo, leiteira, café-do-diabo, leiteira-do-diabo (Lorenzi, 
1986), entre outros. No Brasil é comum nas regiões agrícolas, especialmente 
nos sistemas de produção de grãos, que inclui a cultura da soja (Adegas et 
al., 2020). A planta faz parte da família Euphorbiaceae; é anual com ciclo 
curto; altura das plantas variando entre 40 cm a 60 cm; se reproduz por se-
mentes (Kissmann; Groth, 1992; Lorenzi, 1986). 

Com a introdução da soja resistente ao glifosato no País, o controle de E. he-
terophylla foi facilitado, sendo feito basicamente com duas a três aplicações 
desse herbicida em pós-emergência da cultura. Entretanto, já foram encon-
tradas plantas resistentes ao glifosato (Adegas et al., 2020). 

Nesse contexto, os bioherbicidas podem ser uma alternativa para auxiliar no 
controle dessa espécie. A Coleção de Microrganismos de Interesse para a 
Agricultura da Embrapa Soja (CMES) contém um isolado do fungo Bipolaris 
euphorbiae, obtido de plantas coletadas no Rio Grande do Sul, em 1981, 
pelo fitopatologista José Tadashi Yorinori. Vários testes para verificar o poten-
cial desse fungo como agente de biocontrole foram conduzidos na Embrapa 
Soja (Gazziero; Yorinori, 1993) e em outras instituições (Nechet et al., 2006; 
Penariol et al., 2008). 

Bipolaris euphorbiae pode causar lesões necróticas em caule e folhas, des-
folha e até a morte das plantas. Nas condições em que não mata a planta, 
sua capacidade competitiva fica drasticamente reduzida (Gazziero; Yorinori, 
1993). 
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O objetivo deste trabalho foi verificar a virulência do isolado CMES 587 de B. 
euphorbiae em plantas de E. heterophylla oriundas de sementes de diferen-
tes procedências.

Material e Métodos

As plantas de E. heterophylla foram obtidas a partir de sementes coletadas 
em seis locais (Cafelândia, Jandaia do Sul, Kaloré e Londrina, no Paraná; 
Maracaju-MS e Nova Mutum-MT), pela equipe de Plantas Daninhas da 
Embrapa Soja. Foram utilizados vasos contendo a mistura de 70% de terra 
tratada e 30% de substrato a base de casca de pinus, cinza e lodo orgânico. 
Em cada vaso foram semeadas 12 sementes e após a emergência foi feito 
desbaste, ficando cinco a sete plantas por vaso. Esses vasos foram mantidos 
em casa de vegetação e quando as plantas apresentavam entre quatro e seis 
folhas foi realizada a inoculação.

Foram usados dois tipos de inóculo, um obtido a partir de colônias do isola-
do CMES 587 de B. euphorbiae e outro obtido de formulação em pó, des-
se mesmo isolado, que estava armazenada desde 1999, em câmara fria do 
Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Soja. 

A partir de colônias, cultivadas em placas contendo meio BDA, com 10 dias 
foi preparada suspensão contendo 5,2 x 104 esporos/mL e a partir da formu-
lação em pó foi preparada suspensão com 7,7 x 104 esporos/mL. Para che-
cagem da germinação dos esporos, 10 mL de cada suspensão foi transferida 
para placas com ágar-água (uma placa para cada suspensão e incubada em 
BOD a 25 oC com fotoperíodo de 12 horas de luz e 12 horas de escuro por 48 
horas quando foi feita a contagem dos esporos germinados. A inoculação foi 
feita com auxílio de dois borrifadores, um para cada suspensão.

Após a inoculação foi feita câmara úmida, utilizando-se sacos plásticos trans-
parentes para cobrir as plantas que permaneceram assim por 48 horas. Nove 
dias após a inoculação, os sintomas foram registrados. 
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Resultados e Discussão

Independente da inoculação ter sido feita com o fungo crescido em BDA ou 
formulado em pó, plantas de todas as procedências apresentaram sintomas 
em menor ou maior intensidade, sendo observados 48 horas após a inocula-
ção, após a retirada da câmara úmida. 

Na avaliação, nove dias após a inoculação, de maneira geral, os sintomas 
foram mais intensos nas plantas inoculadas com o fungo crescido em BDA do 
que naquelas inoculadas com o fungo formulado. Foram observadas lesões 
em folhas e hastes, murcha, seca e queda de folhas. Também houve diferen-
ça no tipo e na intensidade dos sintomas em função da procedência das plan-
tas. Os sintomas apresentados pelas plantas das diferentes procedências e 
com os dois tipos de inóculos são mostrados nas Figuras 1 a 6.

Figura 1. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Cafelândia-PR, 
aos nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA (esquer-
da) e com o fungo formulado (direita).
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Figura 2. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Jandaia do 
Sul-PR, aos nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA 
(esquerda) e com o fungo formulado (direita).

Figura 3. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Kaloré-PR, aos 
nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA (esquerda) e 
com o fungo formulado (direita).
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Figura 4. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Londrina-PR, aos 
nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA (esquerda) e 
com o fungo formulado (direita).
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Figura 5. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Maracaju-MS, 
aos nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA (esquer-
da) e com o fungo formulado (direita).
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Figura 6. Sintomas em plantas oriundas de sementes coletadas em Nova Mutum-
-PR, aos nove dias após a inoculação, com o fungo crescido em placas com BDA 
(esquerda) e com o fungo formulado (direita).

O fungo foi mais virulento para as plantas oriundas de sementes de Cafelândia-
PR (Figura 1) e de Kaloré-PR (Figura 3), independentemente do tipo de inó-
culo e menos virulento para as plantas oriundas de sementes de Londrina-PR 
(Figura 4). Nesse caso ocorreram apenas lesões foliares em baixa intensida-
de que, ao contrário das outras procedências, foram mais visíveis nas plantas 
inoculadas com o fungo formulado. 

Essa diferença na virulência do isolado em relação a procedência das plantas 
foi observada também por Nechet et al. (2006). Essa limitação pode ser con-
tornada com a mistura de isolados ou mesmo com a mistura do bioproduto 
com os herbicidas químicos, combinação que se mostrou promissora já que 
o fungo não foi afetado pela maioria dos herbicidas anteriormente testados 
(Nechet et al. 2006; Gazziero; Yorinori, 1993).

Conclusão

O isolado CMES 587 permanece virulento, bem como a formulação arma-
zenada em câmara fria há 22 anos, evidenciando que esse fungo possui 
características interessantes para controle biológico. Embora o CMES 587 
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não tenha sido igualmente virulento às plantas de todas as procedências tes-
tadas, isso poderia ser contornado pela busca de novos isolados nesses e 
em outros locais para teste, inclusive, de misturas de isolados e de misturas 
com herbicidas químicos.
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